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PROJETO DE EXTENSÃO – RELATÓRIO FINAL 

 
João Ademar de Andrade Lima – Professor/Orientador, Curso de Sistemas de Informação 

Breno Lacerda de Alustau Paiva e Emilia Vilar Batista dos Anjos – Alunos de Sistemas de Informação 

Layse Sobreira Bento e Wanda Helena Mendes Muniz Falcão – Alunas de Direito. 

INTRODUÇÃO 

Trata-se, o presente documento, do Relatório Final com as conclusões gerais acerca do CineClube 

Facisa, projeto de extensão nasceu com o objetivo central fazer uma junção entre Arte – mormente a Arte 

Cinematográfica – e Academia, através da exibição de filmes e da geração de dois produtos: um debate 

com os presentes, com documentação fotográfica e audiovisual das discussões; e uma síntese-crítica 

escrita, com abordagens focadas nos aspectos técnicos e conceituais vistos na obra, com espaço de 

divulgação assentado no blog http://facisa.edu.br/cineclube. 

Sua gênese foi fulcrada nos construtos teóricos vivificados pelo professor/orientador deste, em 

experiência doutoral junto ao programa de Ciências da Educação da Universidade de Trás-os-Montes e 

Alto Douro e, sobretudo, nos diálogos com o Doutor Joaquim José Jacinto Escola, pesquisador da área de 

Novos Media e Educação, para quem o processo ensino-aprendizado necessariamente passa pela mutação 

das históricas – e (por que não?) arcaicas – fórmulas de condução verticalizada da educação – por Paulo 

Freire chamada de “Educação Bancária” –, quase sempre unilateral, para uma nova práxis, da qual os 

meios de comunicação de massa aportam como um braço fundamental para a construção do saber. 

Ensina o ilustre professor que: 

Para além do alargamento do conceito de educação no que respeita à idade, constatamos o 

aparecimento de outras instituições que a ministram, resultando daqui o reconhecimento 

de que a educação de um indivíduo no século XXI está para além da instituição escolar, 

não é um resultado exclusivo desta, antes pelo contrário ele surge como o estuário para 

onde convergiram as águas de muitos outros rios, de que se não podem obliterar os 

contributos. A imprensa, cinema, rádio, televisão, a experiência de todos os dias 

concorrem também para a educação de cada indivíduo. (ESCOLA
1
, 2011, p.468). 

A mais do exposto, buscou-se, com a experiência do projeto, a possibilidade, tão comumente 
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decantada pelas novas correntes educacionais, de aplicação de situações próprias da interdisciplinaridade, 

sobretudo porque, como já dito, das sessões eram extraídos um debate com os presentes, com 

apontamento das discussões e uma síntese-crítica escrita, qual uma ata, com abordagens focadas nas 

digressões lançadas pelos presentes. 

Ademais, numa própria perspectiva “cibercultural” do projeto, todas as ações de documentação e 

divulgação do mesmo eram historicizadas na web, não só no blog do projeto, acima citado, mas também 

nas redes sociais, especificadamente na “fanpage”, www.facebook.com/cineclubefacisa. 

Estamos, sem dúvida, entrando numa revolução da informação e da comunicação sem 

precedentes que vem sendo chamada de revolução digital. O aspecto mais espetacular da 

era digital está no poder dos dígitos para tratar toda informação, som, imagem, vídeo, 

texto, programas informáticos, com a mesma linguagem universal, uma espécie de 

esperanto das máquinas. (SANTAELLA
2
, 2000, p.52). 

Assim, o objetivo principal desta atividade extensionista foi trazer para fora da ambiência 

puramente acadêmica da sala de aula a possibilidade de, através de obras cinematográficas relacionadas 

às mais diferentes áreas abarcadas pelos cursos da Facisa/FCM/Esac, ressignificar o processo ensino-

aprendizado por meio de uma atividade de apreciação crítica de construtos teóricos relacionados aos 

aspectos técnicos e conceituais nelas presentes. 

Aqui, bolsistas e plateia vivificaram momentos de lazer cultural aliados a conhecimento, 

agregando, às sessões, um espaço para debate sobre temas político-sociais, técnico-jurídicos e ético-

comportamentais que ultrapassarão a mera exibição de um filme em si. 

Aos alcances pretendidos, cita-se a reflexão do sujeito estético para além da condição de partícipe 

passivo da narrativa, a fim de que, deste modo, pudesse se inserir na apropriação ativa da história, com 

suas nuances filosóficas. 

O cinema é tido como um dos mais poderosos meios de comunicação de massa do século 

XX [e XXI], razão pela qual não se pode ignorar a força, nem malbaratar o grande poder 

de educação oferecido por esse meio. Os filmes são uma fonte de conhecimento e se 

propõem, de certa forma, a “re-construir a realidade”. A linguagem cinematográfica tem o 

mérito de permitir que a relação entre filmes e imaginário social aconteça. (SILVA
3
, 2007, 

p.50-51). 

Foi nesse foco que o presente projeto de extensão se norteou, justificando-se a sua feitura na 

importância que o encontro de atividades culturais e educacionais pode trazer a quem dele desfrute. 

Tornou-se, então, um espaço para quebra da rotina habitual da lógica acadêmica, ofertando aos 

alunos da Facisa como um todo, além de toda a comunidade interessada, a oportunidade de refletir, 

reconfigurar pensamentos e, notadamente, aprender. 
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ESTRUTURA DO PROJETO 

Este projeto de extensão obedeceu estrutura similar ao “Cinema é Educação”, já ofertado pela 

Facisa, contando, contudo, com quadro alunos para ele estritamente dedicados, além de acrescer às 

sessões a documentação dos debates em ambiente web. A maioria das sessões ocorreram aos sábados, no 

próprio Cinema Didático da faculdade. 

Antecedendo às sessões, foram preparados materiais de divulgação – cartazes, releases etc. 

incluindo convites via redes sociais – bem como serão estruturados os tópicos específicos de cada filme 

aptos a serem debatidos. 

Após as exibições, professores, bolsistas e convidados debatiam com a plateia a sequência dos 

temas propostos, ilustrando com as situações mostradas no filme os conceitos pertinentes, 

interdisciplinarizando construtos teóricos advindos das mais varadas áreas do saber, de modo peculiar e 

inovador. 

Na semana imediatamente seguinte, eram postados em www.facisa.edu.br/cineclube os 

resultados teóricos do debate, de modo que o leitor tinha acesso não apenas a uma breve sinopse do filme, 

mas a todo um arcabouço crítico-conceitual acerca dos elementos conceituais nele apresentadas. 

Ademais, e em remate, é interessante também expor o caráter interativo do projeto, a exemplo da 

escolha das obras que serão exibidas. Assim, cada sessão precederá uma votação on line, no blog do 

projeto, através da qual os internautas poderão escolher o próximo filme, dentre uma lista prévia. 

ATIVIDADES 

As atividades aderentes à exibição dos filmes, em si, obedeceram a uma lógica cíclica, iniciada já 

na primeira semana de vigência oficial do projeto, com periodicidade de duas semanas entre as sessões, 

quais sejam: 

Antes do filme 

1. Reunião para escolha dos filmes a serem votados no blog; 

2. Definição dos pontos focais que deverão ser pesquisados para o debate; 

3. Estruturação da pauta do debate com eventual convite para participante externo; 

4. Preparação de material de divulgação; 

5. Divulgação da sessão. 

Na exibição do filme 

6. Debate com documentação por fotografia e ata. 

Após o filme 

http://www.facisa.edu.br/cineclube
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7. Historicização da sessão e das discussões. 

Fotos, relatos, comentários e demais elementos relacionados à documentação de cada sessão 

podem ser vistos em www.facisa.edu.br/cineclube e www.facebook.com/cineclubefacisa. 

Aos filmes, em si, estão disponibilizados sinopses e trailers. 

SESSÕES 

Data Filme Exibido Debatedores 

23/03/2013 

 

Herry Charriery, professor do curso de Direito 

(Facisa), e Daniel Cellegati, professor do curso de 

Arquitetura e Urbanismo (Facisa) 

Mediadora: Wanda Helena, aluna do curso de Direito 

20/04/2013 

 

Sebastião Marliuton e Karla Crispim, professores do 

curso de Fisioterapia (FCM) 

Mediadora: Wanda Helena, aluna do curso de Direito 

04/05/2013 

 

Adriano Santos e Bruno Catão, professores do curso 

de Sistemas de Informação (Facisa) 

Mediador: Breno Lacerda  

11/05/2013 

 

Félix Araújo Neto, professor do curso de Direito 

(Facisa), e equipe do projeto “Mãos que 

Compartilham” 

Mediadora: Layse Sobreira, aluna do curso de Direito 

http://www.facisa.edu.br/cineclube
http://www.facebook.com/cineclubefacisa
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23/05/2013 

 

Bruno Catão, professor do curso de Sistemas de 

Informação (Facisa), e Junior Flôr, aluno do curso de 

Direito 

Mediadora: Wanda Helena, aluna do curso de Direito 

23/05/2013 

 

Carlos Brandt, professor do curso de Medicina (FCM) 

e Rodrigo Mello, professor do curso de Direito 

(Facisa) 

Mediadora: Layse Sobreira, aluna do curso de Direito 

29/09/2013 

 

Aécio Melo e Sabrina Correia, professores do curso de 

Direito (Facisa) 

Mediadora: Wanda Helena, aluna do curso de Direito 

05/10/2013 

 

Rodrigo Mello, professor do curso de Direito (Facisa), 

e Adriana Alves, professora do curso de Administração 

(Facisa) 

Mediadora: Layse Sobreira, aluna do curso de Direito 

09/11/2013 

 

Hamurábi Medeiros e Bruno Catão, professor do curso 

de Sistemas de Informação (Facisa) 

Mediadores: Braneo Lacerda e Emília Vilar, alunos do 

curso de Sistemas de Informação 

ANEXOS 

IMAGENS DO BLOG E FOTOS DA SESSÕES 
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